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1. INTRODUÇÃO  
 

A estrutura do presente Plano Estratégico/Atividades para 2019 foi concebido tendo como base os 

objetivos estratégicos definidos para o Quadriénio (2018/2021).  

As atividades apresentadas no Plano de Atividades (PA), resultam de uma reflexão da Direção 

com todas as Áreas da Organização. 

Acresce dizer que, as Creches tem o seu Plano Educativo e Pedagógico, que apresentam com 

maior detalhe as atividades. 

Para o ano de 2019, a Organização mantém um claro enfoque na melhoria da eficácia e 

eficiência organizacional, mediante a execução de ações e respetivos objetivos que contribuem de 

forma decisiva para uma monitorização efetiva e um controle mais qualitativo dos indicadores de 

performance associados. 

Pretende-se também, continuar a reforçar a cultura Organizacional entre Equipas e Áreas 

partilhando práticas, metodologias e instrumentos, reforçando ainda as dinâmicas de 

envolvimento e participação dos diversos Stakeholders. 

Procuramos o reforço de parceiros nacionais e internacionais, para o desenvolvimento de novos 

projetos e reforço dos existentes. 

A formação e qualificação dos Colaboradores, continua a ser uma prioridade, para uma maior 

abrangência de Colaboradores, por um aumento significativo do número de horas de formação 

por Colaborador e um desenvolvimento de ações focadas nas necessidades reais de formação de 

cada Colaborador.  

O apoio ao aumento de competências dos Colaboradores continua a ser fundamental, para o 

próximo ano, bem como a especial atenção no desenvolvimento de ações minimizadoras do 

impacto do envelhecimento no quadro de pessoal. 

Tendo em consideração a persistência das diferenças entre a situação dos homens e mulheres o 

trabalho desenvolvido na organização tem como objetivo a promoção da igualdade de género 

sendo entendida como um fator estratégico para a mudança de algumas atitudes e práticas 

discriminatórias, diretas ou indiretas contra as mulheres no mercado de trabalho.  

Na imagem Institucional, a Organização pretende não só continuar a participar nas redes de 

proximidade, como também a manter um papel de destaque no Concelho de Loures, junto das 

Organizações Sociais. 
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A dinamização do Site e do Facebook e redes sociais, é uma forte aposta com a criação de uma 

newsletter da Instituição.  

A aposta na relação e partilha de boas práticas, enquanto ONGD, continua a ser um objetivo, 

tanto a nível europeu, como com os países PALOP, em especial com a Guiné. Prevê-se a 

consolida«o de v§rios projetos com a ONG òM«os de Vidaó na Guin®. 

A nível da gestão administrativa e infraestruturas, pretende-se consolidar instrumentos de suporte 

e metodologias focadas na otimização e melhoria contínua ao nível da gestão do parque 

automóvel, avaliação dos fornecedores, gestão dos associados, monitorização dos equipamentos 

e cumprimento para com as exigências legais no âmbito da Higiene e saúde e segurança no 

trabalho. 

Existe um forte enfoque relativamente à preservação do ambiente, estando previsto ações que 

promovam mudanças de comportamento na Organização, visando sensibilizar para a construção 

de um planeta mais saudável. 

O presente Plano de Atividades e Orçamento foram aprovados na Assembleia Geral de 14 de 

Novembro de 2018.  
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2. MENSAGEM DA PRESIDENTE   
 

A Economia Social está presente em todos os setores de atividade; serviços sociais, cuidados de 

saúde, seguros, banca, agricultura, energias renováveis, reciclagem, habitação, educação, 

turismo, cultura e desporto. 

Os seus atores e particularmente os que são conhecidos por <as famílias> (cooperativas, 

mutualistas, associações e fundações), as Instituições e as Empresas Sociais partilham valores e 

características comuns, o que lhes confere uma forte identidade europeia e as distingue das 

sociedades de capitais. 

Desenvolvem uma atividade cujo fim principal é satisfazer as necessidades das pessoas, mais do 

que remunerar os investidores, com primazia da pessoa e do objeto social sobre o capital.   

 

Segundo o Parlamento Europeu, a Economia Social é um dos pilares de Modelo Social Europeu e 

òdesempenha um papel essencial na economia europeia ao aliar lucratividade e solidariedade, 

cria empregos de qualidade, reforça a coesão social, económica e territorial, geram capital social 

e promovem uma cidadania ativa, a solidariedade e uma forma de economia dotada de valores 

democrático, colocando o ser humano no primeiro e apoiando o desenvolvimento sustentável e a 

inova«o social, ambiental e tecnol·gicaó 

Em Outubro de 2011, a Comissão Europeia lançou a iniciativa para o empresariado social (IES), 

visando a construção de um ecossistema de promoção das empresas sociais no seio da economia 

e inovação social. 

No âmbito do quadro de programação para o período 2014 -2020, os Fundos Europeus 

Estruturais e de Investimento (FEEI) são pela primeira vez, diretamente mobilizados para projetos 

de inovação e empreendedorismo social, contribuindo para a dinamização do ecossistema 

potenciador de iniciativas de Inovação e Empreendedorismo social em Portugal.  

 

Portugal Inovação Social, é uma iniciativa pioneira que visa promover e financiar projetos de 

inovação e empreendedorismo social em Portugal. Financiar resultados em vez de atividades e 

gerir para a maximização do impacto social.  

O Setor social é muitas vezes encarado como um investimento sem retorno, limitado ao 

mecenato. O objetivo e missão das entidades do setor social é gerar impacto social e não obter 

retorno financeiro. No entanto, qualquer iniciativa para crescer precisa de investimento, pelo que 
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é legítimo prever nestes casos uma remuneração desse capital investido, assim como deve ser 

remunerado, qualquer outro recurso essencial que a sociedade coloca ao dispor das 

organizações de missão social. 

Foi publicada no dia 30 de agosto a Lei nº. 119/2015, que aprova o novo Código Cooperativo, 

substituindo na íntegra o anterior código que havia sido publicado pela Lei n.º 51/96, de 7 de 

setembro. 

A aprovação de um Novo Código Cooperativo surge na sequência da revisão legislativa 

subsequente à publicação da Lei de Bases da Economia Social (Lei no 30/2013 de 8 de maio) 

que determinou que viessem a ser aprovados os diplomas que concretizam a reforma do sector 

da economia social à luz, nomeadamente, dos princípios estabelecidos no artigo 5º da referida 

Lei de Bases. 

Foram assim parcialmente superadas algumas limitações que as cooperativas tinham e que 

dificultavam que este tipo de entidade fosse utilizada na implementação de negócios sociais e na 

atração de investidores sociais. 

De entre as novidades do novo Código Cooperativo que vão de encontro ao que acima se referiu, 

destacam-se: 

¶ a criação da figura do membro investidor , 

¶ a consagração do voto plural; 

¶ a reorganização da forma e composição da estrutura de governance das cooperativas. 

 

As cooperativas podem integrar membros investidores, de acordo com os seus Estatutos. Estes são 

fundamentais para a sustentabilidade e expansão das atividades da Organização, permitem fazer 

mais e melhor! 

Por esta razão, é com um firme sentimento de esperança que eu olho para a frente, neste ponto 

da nossa caminhada. 

Guiando-nos por uma visão ambiciosa, esta é a melhor forma de garantir que a nossa Instituição 

irá estar entre as melhores, potenciando em todos nós o orgulho de pertencer à grande Família 

das Organizações Sociais. 

Contamos convosco,                                                                           

        Presidente da Direção 

Lurdes Gonçalves 
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3.  ENTIDADE 
 
START.SOCIAL ð Cooperativa Sócio Educativa para Desenvolvimento Comunitário, CRL 

Cooperativa Multisectorial que desenvolve atividades no ramo da Solidariedade Social e de 

prestação de Serviços do 1º grau e sem fins lucrativos, optando para os devidos efeitos legais, 

pela integração no ramo da solidariedade.  

 

 

Missão  
"Mais e Melhor no Desenvolvimento Comunit§rioó 

 

 

 

Visão  
òConstruir uma sociedade Integrada e Empreendedora, 

apoiando todos os que se encontram em situação de 

Vulnerabilidade Socialó. 

 

  

Valores  
Inovação, Responsabilidade, 

Acolhimento, Respeito, Solidariedade, Excelência e Justiça 

 

Política da Qualidade  
A estratégia da START.SOCIAL para a Qualidade está baseada na 

partilha da Missão, Visão, Valores e Objetivos Estratégicos. A Politica 

da Qualidade tem em conta os princípios estabelecidos no Modelo de  

                                         Avaliação da Qualidade do Instituto da Segurança Social, tendo em 

vista a obtenção da Certificação da Qualidade das Respostas Sociais de Creche. 

Os serviços prestados pela START.SOCIAL, devem satisfazer as necessidades e expectativas dos 

seus clientes e restante comunidade. 
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O processo de melhoria contínua, neste sentido propõe-se: 

ü Satisfazer as necessidades e expectativas dos clientes. 

ü Melhorar continuamente a Qualidade dos serviços prestados. 

ü Sistematizar os Processos chave para potenciar a melhoria contínua. 

ü Satisfazer as expectativas dos Colaboradores e Comunidade em geral. 

ü Responsabilizar-se perante a Comunidade, assumindo fortes preocupações sociais e 

ambientais. 
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Organograma  
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4. ENQUADRAMENTO  
 

A START.SOCIAL, tem efetuado grande parte da sua intervenção social numa das maiores 

comunidades africanas em Portugal, na Urbanização Terraços da Ponte (Ex- Quinta do Mo cho) 

em Sacavém, concelho de Loures. 

 

A experiência profissional dos nossos Colaboradores, na criação e implementação de 

equipamentos sociais de creche, jardim-de-infância e outros equipamentos direcionados para a 

primeira infância, infância e juventude, na formação de colaboradores não docentes (auxiliares, 

amas, ajudantes de ação educativa) o enquadramento de estágios académicos de educadores, 

permitiu-nos criar e potenciar uma equipa pedagógica, reconhecida pelo trabalho de 

implementação, monitorização e avaliação que tem vindo a realizar. 

 

Este Plano de Atividades pretende dar enfoque aos novos projetos de inovação social e na 

implementação de equipamentos de infância na Guiné, que promovam: a cidadania ativa; 

igualdade de género; a não descriminação; a prevenção da violência e a inclusão social.  

 

Mais precisamente, a implementação de uma creche/jardim-de-infância (JI), na Guiné Bissau, 

através das parcerias existentes, ALFALIT e Mãos de Vida, consistindo na 

implementação/preparação de salas de creche/JI, construção de material pedagógico, criação de 

ferramentas de trabalho de monitorização e avaliação, recrutamento e seleção dos recursos 

humanos, formação aos profissionais, apoio no processo de inscrição, seleção e admissão das 

crianças. 

 

A necessidade da implementação destas respostas sociais, prende-se com a insuficiência de 

equipamentos de infância existentes na Guiné Bissau. 

 

Pretende-se ainda fortalecer e potenciar as respostas sociais, serviços e projetos da 

START.SOCIAL, através de novas atividades e projetos integrados, reforçando e estabelecendo 

novas parcerias nacionais e/ou internacionais adequadas.  

 

Abraçar novos projetos de inovação e empreendedorismo social, é uma aposta da Organização, 

para 2019.  

 

A START.SOCIAL, conta com uma equipa de profissionais capazes, focados e alinhados com a 

Missão, Visão e Valores da Organização, que contribuem para o sucesso da mesma. 
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4.1.  Constituição dos Órgãos Sociais (2018 -2021)  
 

 

Assembleia Geral 

Presidente| Maria Emília Mendes Ferreira Gonçalves 

  Vice-Presidente| Ana Cristina Valério Gaspar  

 

Direção 

Presidente| Maria de Lurdes Mendes Ferreira Gonçalves 

Tesoureiro| Natália Maria Mosabo Fernandes 

Secretaria| Sandra Marisa Ferreira da Costa 

 

Concelho Fiscal 

Presidente| José Augusto de Magalhães Sampaio 

1º Vogal| Luís António Lopes Varela 

2º Vogal| Elsa Liquito Oliveira  
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4.2.  Quadro de Colaboradores afetos à START.SOCIAL 
 

Categoria Profissional Nº de Colaboradores  

Diretor/a Executivo/a 1 

Diretor/a Técnico/a  1 

Coordenadores/as 3 

Técnicos Superiores  15 

Operacionais  22 

 

 

 

 
4.3.  Quadro das Respostas Sociais /Serviços/Projetos  da START.SOCIAL 

 

  Nº de utentes 
(Acompanhados) 

Nº de utentes 
(Acordo de Cooperação 

S.S/Outros acordos) 

Área de 
Educação e 
1ª Infância 

Creche òCrescer Saud§vel 47 39 

Creche òVale Encantadoó 76 66 

Área de 
Inserção 
Social e 

Profissional 

GARSIS 254 100 

Cantina Social 23 (14 agregados) 39 Refeições 

PO APMC 228 (82 agregados) 247 

Projeto Alimentar Sorrisos 54 (16 agregados) 36 

Área Sénior  ERPI òCasa da Ponteó 72 60 
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5.  ENQUADRAMENTO DOS OBJETIVOS ESTRÁTEGICOS 
 

O Plano Estratégico da START.SOCIAL, está hierarquizado segundo três pilares, nomeadamente:  

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Plano Estratégico referente ao ano de 2019 comtempla 7 Objetivos Estratégicos, estes 

definem a política de atuação de todas as áreas que compõem a Instituição.  

Objetivos Estratégicos  

1. Promover o desenvolvimento comunitário e o reforço de igualdade de oportunidades numa 

dinâmica de parceria. 

2. Garantir a sustentabilidade financeira da Instituição. 

3. Promover práticas ecológicas para melhorar a qualidade ambiental. 

4. Garantir a qualidade dos Serviços, tendo em conta o Sistema da Gestão da Qualidade. 

5. Promover o desenvolvimento profissional e pessoal dos Colaboradores. 

6. Promover a Imagem da Instituição. 

7. Fomentar o trabalho em Rede com Parceiros Nacionais e Internacionais. 

 
 
 
 

Objetivos 

Estratégicos 
 



  
 
 
 

 
15 

 

Plano Estratégico/Atividades 2019  

 

 
 
 
 
 
 
 
 


























































































